
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C. Somos chamados a viver a santidade, pois 
nascemos para uma verdadeira comunhão 
com Deus. Este processo se dá progressi-
vamente em nossa existência e não deve 
limitar-se à teorias bonitas, ao contrário, deve 
ser realidade experienciada cotidianamente. 
Desejosos de viver o amor de Deus, cantemos:

02. CANTO INICIAL                                   
1. A Tua Igreja vem feliz e unida agradecer a Ti, 
ó Deus da vida com grande júbilo, rezar, louvar 
e a boa nova ao mundo anunciar.
R. É Tua Igreja, Senhor que canta com alegria 
Esta que busca o amor vivenciar todo dia que 
vai levar salvação, esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja que 
missionária é por natureza te damos graças 
por Teu esplendor seremos eco do Teu grande 
amor.
3. Todos os povos serão Teus discípulos e 
batizados com Teu Santo Espírito temos cer-
teza de tua companhia nos dando força hoje 
e todo dia.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. CANTO PENITENCIAL                        
S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós!  (Bis)
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)

P. Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

T. Amém.

07. REFRÃO ORANTE
R. Enviai Senhor muitos operários para a vos-
sa messe, pois a messe é grande Senhor, e os 
operários são poucos.

08. I LEITURA                           Lv 19,1-2.17-18
Leitura do Livro do Levítico. 1O Senhor falou a 
Moisés, dizendo: 2“Fala a toda a comunidade 
dos filhos de Israel, e dize-lhes: ‘Sede santos, 
porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo. 
17Não tenhas no coração ódio contra teu irmão. 
Repreende o teu próximo, para não te tornares 
culpado de pecado por causa dele. 18Não pro-
cures vingança, nem guardes rancor dos teus 
compatriotas. Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo. Eu sou o Senhor!’”  Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

05. GLÓRIA                                                100º Enc.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, vos bendizemos, vos adoramos, vos glori-
ficamos, nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

06. ORAÇÃO DO DIA
P. Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, pro-
curando conhecer sempre o que é reto, reali-
zemos vossa vontade em nossas palavras e 
ações. Por N.S.J.C...
T. Amém.
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09. SALMO                                                       102
Melodia: “Glorifica minha alma...”98° Enc. 

R. Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, pois ele é 
bondoso e compassivo!
1.  Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo 
o meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor, não te esqueças de nenhum 
de seus favores!
2. Pois ele te perdoa toda culpa, e cura toda a 
tua enfermidade; da sepultura ele salva a tua 
vida e te cerca de carinho e compaixão.
3. O Senhor é indulgente, é favorável, é pa-
ciente, é bondoso e compassivo. Não nos trata 
como exigem nossas faltas, nem nos pune em 
proporção às nossas culpas.
4. Quanto dista o nascente do poente, tanto 
afasta para longe nossos crimes. Como um 
pai se compadece de seus filhos, o Senhor tem 
compaixão dos que o temem.

10. II LEITURA                                   1Cor 3,16-23
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios. Irmãos: 16Acaso não sabeis que sois 
santuário de Deus e que o Espírito de Deus mora 
em vós? 17Se alguém destruir o santuário de Deus, 
Deus o destruirá, pois o santuário de Deus é san-
to, e vós sois esse santuário. 18Ninguém se iluda: 
Se algum de vós pensa que é sábio nas coisas 
deste mundo, reconheça sua insensatez, para se 
tornar sábio de verdade; 19pois a sabedoria deste 
mundo é insensatez diante de Deus. Com efeito, 
está escrito: “Aquele que apanha os sábios em 
sua própria astúcia”, 20e ainda: “O Senhor conhece 
os pensamentos dos sábios; sabe que são vãos”. 
21Portanto, que ninguém ponha a sua glória em 
homem algum. Com efeito, tudo vos pertence: 
22Paulo, Apolo, Cefas, o mundo, a vida, a morte, o 
presente, o futuro; tudo é vosso, 23mas vós sois 
de Cristo, e Cristo é de Deus. Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                   98º Enc. 
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
É perfeito o amor de Deus em quem guarda 
sua palavra.

12. EVANGELHO       Mt 5,38-48
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus. Naquele tempo, disse Jesus 
a seus discípulos: 38“Vós ouvistes o que foi dito: 
‘Olho por olho e dente por dente!’ 39Eu, porém, 
vos digo: Não enfrenteis quem é malvado! Pelo 
contrário, se alguém te dá um tapa na face direi-

ta, oferece-lhe também a esquerda! 40Se alguém 
quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, 
dá-lhe também o manto! 41Se alguém te forçar a 
andar um quilômetro, caminha dois com ele! 42Dá 
a quem te pedir e não vires as costas a quem te 
pede emprestado. 43Vós ouvistes o que foi dito: 
‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ 
44Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e 
rezai por aqueles que vos perseguem! 45Assim, 
vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos 
céus, porque ele faz nascer o sol sobre maus e 
bons, e faz cair a chuva sobre justos e injustos. 
46Porque, se amais somente aqueles que vos 
amam, que recompensa tereis? Os cobradores 
de impostos não fazem a mesma coisa? 47E se 
saudais somente os vossos irmãos, o que fa-
zeis de extraordinário? Os pagãos não fazem a 
mesma coisa? 48Portanto, sede perfeitos como o 
vosso Pai celeste é perfeito!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós Senhor.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                            Sugestão                         
P. Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai, dizendo:
R. Abençoai, Senhor, o vosso povo.
1. Pela nossa Diocese de Apucarana e suas 
paróquias, para que nelas reine o amor e o 
perdão, rezemos:
2. Pelos evangelizadores, para que dêem tes-
temunho no seu viver de cada dia, rezemos:
3. Por aqueles que auxiliam os sofredores, 
para que continuem a reconhecer a Jesus 
Cristo nos mais necessitados. Rezemos:

 Outras intenções da comunidade
P. Tudo isso pedimos, por Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.
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15. CANTO DAS OFERENDAS                       
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho, No pão e vinho, ofertas deste altar.
R. Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendi-
to, Bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão, 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, Ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.



3. Que graça imensa viver a mesma fé; Ter 
esperança de um mundo bem melhor; Na ca-
ridade sentir-se familiares, Lutando juntos em 
nome do Senhor. 

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Ao celebrar com reverência vossos misté-
rios, nós vos suplicamos, ó Deus, que os dons 
oferecidos em vossa honra sejam úteis à nos-
sa salvação. 
T. Amém.

17. ORAÇÃO EUC. RECONCILIAÇÃO II       MR. 871
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-po-
deroso, e por causa de vossa ação no mundo 
vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da 
humanidade, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre levais 
as pessoas a procurar a reconciliação. Vosso 
Espírito Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adversários 
se dêem as mãos e os povos procurem reen-
contrar a paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca 
da paz vença os conflitos, que o perdão supere 
o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. 
Por tudo de bom que fazeis, Deus de miseri-
córdia, não podemos deixar de vos louvar e 
agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo,...
P. Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso 
nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva 
toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis 
aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos 
chega a vossa paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
P. Deus, nosso Pai, quando vos abandona-
mos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, 
entregando-o à morte para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos outros. Por 
isso, celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos 
mandou, vos pedimos: Santificai, por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de dar a vida 
para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças 

e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Naquela mesma 
noite, tomou nas mãos o cálice, e proclamando 
a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando 
a sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita 
reconciliação.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também 
como vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mes-
mo espírito de reconciliação e de paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
P. Ele nos conserve em comunhão com o Papa 
Francisco e nosso Bispo Carlos José, com 
todos os bispos e o povo que conquistastes. 
Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre 
os seres humanos e instrumento da vossa paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, 
reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, 
os homens e as mulheres de todas as classes 
e nações, de todas as raças e línguas, para a 
ceia da comunhão eterna, por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora  
e para sempre.
T. Amém.
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 18.  T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade! Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.

19. CANTO DE COMUNHÃO I                    90° Enc.   
1. Eu sou o pão do amor vivo que desceu do 
céu. Não morrerá jamais quem Dele come, 
pois terá a vida eterna.
R. Presença real, não é mais pão é o corpo de 
Jesus que se entregou por nós na Cruz é pre-
sença real. Presença real, não é mais vinho é 
o sangue do Senhor, é o mandamento do amor 
é presença real.
2. Meu corpo e também meu sangue é isto que 
é dado por vós e será perdão para todo pecado 
eis a nova aliança.
3. E aquele que vem a mim livre também vai ao Pai 
e viverá feliz no Espírito Santo no projeto de Deus.  
4. Viver no amor e na paz de Cristo é a nossa 
missão não temerá jamais quem a vida doar 
em favor dos irmãos.  

20. CANTO DE COMUNHÃO II  90° Enc.   
1. O amor não para em fronteiras nem se es-
barra em maneiras. Faz muito mais que pen-
sam, supera qualquer diferença.
R. É Cristo quem traz esse amor que nunca se 
afasta na vida humana que entende que a fé só, 

RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO 
P. Ó Deus todo-poderoso, concedei-nos alcan-
çar a salvação eterna, cujo penhor recebemos 
neste sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

22. CANTO FINAL                                    99º Enc.
R. Diocese do povo que ama, Apucarana. Igreja 
hospital de campanha. /: Casa do Pão e da Pa-
lavra, da caridade e da Missão. (Bis)
1. A intercessão, em nossa oração, suplicar à Se-
nhora de Lourdes, em festa louvar a caminhada 
é sinodal: comunhão e missão na participação.
2. O coração e os corações despertar. Motivar 
em Cristo - essencializar. Em unidade, em co-
munhão, num desejo ardente de comunicação.
3. A iniciação à vida cristã implantar. Estudar a 
palavra e evangelizar. Leitura orante e forma-
ção, Diaconias vibrantes gerando missão.
4. Eucaristia e celebrações preparar. Cons-
cientes, ativos para bem celebrar. De portas 
abertas e em oração, No luto, com o enfermo 
e na adoração.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Eclo 1,1-10; Sl 92; Mc 9,14-29; Terç: Eclo 
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6,2; Mt 6,1-18 Quin: Dt 30,15-20; Sl 1 e 6; Lc 9,22-25; Sext: Is 58,1-
9a; Sl 50(51); Mt 9,14-15; Sáb: Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32. 
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RITO DA COMUNHÃO não basta. O próximo é aquele que faz a caridade, 
que ama e serve onde encontra a necessidade.
2. O amor não reconhece idade e respeita as 
realidades. Socorre, anima e dá vida a justiça 
tem nele guarida.
3. O amor muita ação exige decide com ternu-
ra e não se omite. Constrói, alimenta e educa, 
com carinho acolhe e escuta.


